
Sêde, pois, perfeitos, 

como é perfeito 

vosso Pae 

Celestial 

t Cumpre, pois, enten-
der dessas pàlâvras 
a perfeição relativa 
de que a humanida-
de é susceptível 
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com "esse optimo caldo de 
cultura de toda especie". 

O Reverendo "Aviso" acha 
incabivel essa subvenção con-
cedida a mais uma escola des-
tinada á alphabetização de ir-
mãosinhos de qualquer nacio-
nalidade, côr e condições, e a 
qual virá prestar um serviço á 
sociedade eáPatria. Mas, ao 
Reverendo "Aviso" não é ex-
tranho, nem fora de proposito 
a subvenção de 4:500$000 an-
nuaes que a Câmara do pas-
sado governo concedia á Ma-
triz, com que utilidade? Seria 
para serem empregados em 
missas e responsos, afim de 
garantirem a victoria do per-
repismo e da grei de beatos 
pançudos que o acompanhava 
a toques de badalos? 

Não nos admiramos dos 
conceitos do Reverendo "Avi-
so"; pois que, assim proce-
dendo, trabalha para a sua 
sanla causa, afim de, quan-
do emprehender a viagem pa-
ra o outro mundo alli ha de 
encontrar a palma dos vence-
dores, que no mundo só cui-
daram de obscurecer a huma-
nidade, trazendo-a jungida ao 
enferrujado carro dos precon-
ceitos e dogmas absoletos. 
Podeis arranjar. Reverendo 
"Aviso", um geitô de ser sup-
primida a subvenção á Es-
cola Mixta "Allan Kardec", 
que, nem por essa razão ella 
deixará de funccionar, visto 
que ella não está fóra da lei, 
nem em desaccordo com os 
preceitos pedagogicos. 

Desejamos que o Reveren-
do "Aviso" nos esclareça por-
que, de preferencia somente 
os Espiritas é que ficam lou-
cos. 

Se essa não se dá também 
com os catholicos-romanos? 

Acaso os catholicos-roma-
nos que comem o Cliristo 
(christopophagos) diariamente 
em fórnia de obreias, onde 
se encontram o corpo, san-
gue e divindade, estarão por 
isso mesmo isentos da lou-
cura? 

Demais a leitura quotidiana 
da Bíblia, da vida dos Santos 
do üreviario, da Monita Se-
creta, Codigo dos Jesuítas, 
grandemente concorrem para 
a inocuidade, da loucura aos 
catholicos romanos, como até 
prepara-lhes antecipadamente 
a conquista de um logar no 
Reino dos Céos, principal-
mente se esse imbecil (seja 
elle qual fôr), tenha arames 
com que pagar esse pedacilo 
dei cielo. 

Acabamos de saber de fon-
te informativa segura, que 
um forte capitalista da visinha 
cidade de Uberaba, concluirá 
um negociosíto com o Papa, 
yma area de 2 metros gua 

dràdos. ,no Céo, p o r 
22:000$000, que alli ficará de-

limitada, esperando os pro-
prietários, para a desfructarem. 
Se ainda se podem realisar 
negocios com o Padre Eter-
no, por intermedio do Papa 
e caterva, para que escolas 
leigas? 

Verdadeira 
Fabrica de Loucos 
E' este o titulo dc um arti-

go do Dr . Mario Alcantara de 
Vilhena, publicado no "Aviso" 
ultimo. 

Nesse artigo procurou o dr. 
Vilhena demonstrar que a lou-
cura é muito freqüente entre 
os espiritas, etc. H cita em abo-
no da sua asserção, as opiniões 
de Henrique Roxo, Franco da 
Rocha, Austrcgesilo, Juliano 
Moreira e Mareei Viollet. 

Vamos refutar a sua affirflna-
tiva. 

Antes, porém, de fazel-o, se-
ja-nos licito affirmar que os 
"mestres" acima, citados por 
S. S., podem ser mesmoS 
"mestres", mas em medicina, 
porém, de Espiritismo nada 
conhecem. Aléin disso são sec-
tários dessa doutrina, como o 
é o Dr. Vilhena. 

E por não conhecerem pata-
vina de Espiritismo, julgam-no 
a "priori", com idéias precon-
cebidas. Como podem dar um 
parecer sobre uma doutrina 
que não conhecem, e cujas 
obras não manusearam? Que 
valôr poderão ter as suas opi-
niões pessoaes, nas qunes en-
tra grande doze de intolerân-
cia e mesmo de maldade? 

O Juiz recto, que julga 
com per feita imparcialidade, é 
aquelle que abre os auto* c 
manuseia todas as suas folhas 
com o máximo cuidado, que 
lê tudo quanto nelles se contêm, 
pesando na balança da sua cons-
ciência os argumentos da de-
feza e da accusação sem "par-
tipri", tomando cmfim conhe-
cimento do caso, para poder 
proferir a sua sentença, mas os 
inimigos do Espiritismo, não 
procedem assim, não lêem as 
obras espiritas, não investigam 
e querem ter auetoridades dc 
mestres. E' simplesmente en-
graçado. 

Affirmou o liosso antagonis-
ta que "é tãô freqüente a lou-
cura entre os espiritas", m a 
não teve a necessaria coragem 
dc trazer a publico, para pro-
var o allegado, um só caso 
dc pessôa que haja enlouque-
cido por causa do Espiritismo!!! 
Allegata et non probata... 

Quantas pessôas S. S. co-
nhece que ficaram loucas por 
serem espiritais? Cite-as, por 
obséquio. 

No seu artigo anterior afltr-
iíiou o nosso "lióbre •'ex-adverso 
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A CÓLERA 

O orgulho vos leva a vos' 
julgardes acima do que sois, 
a não supportar qualquer 
comparação que possa humi-
lhar-vos, a suppor-vos, em 
contraposição, tão acima dos 
vossos irmãos, seja como 
mentalidade, seja corno posi-
ção social, seja mesmo como 
vantagens pessoaes, que o 
menor paralello vos irrita e 
Contrange; que succede en-
tão? Succede que vos deixaes 
dominar pela cólera. 

Procurae a origem desses 
accessos de demencia passa-
geira, que vos assemelham ao 
bruto, fazendo-vos perder o 
sangue frio e a razão; procu-
rae e achareis quasi sempre 
essa causa no orgulho con-
trariado. Não é o orgulho ir-
ritado por uma contradicção 
que vos faz repellir com có-
lera os mais prudentes con-
selhos? A própria impaciên-
cia, causadora de contrarieda-; 
des muitas vezes pueris, tem j 
sua origem na importância S 
que se liga á sua personali-
dade, perante a qual se crê 
que tudo se deve curvar. 

Em seu frenesi, o homem 
irado lança-se a tudo, á natu-
reza bruta, aos objectos ina-
nimados, que quebra, por não 
lhe obedecerem. Al i ! Si nes-
ses momentos elle se pudes-
se ver a sangue frio, teria 
medo de si mesmo, ou se 
consideraria bem ridículo! 
Por ahi julgue elle qual a im-
pressão que deve produzir 
sobre os outros. Quando não 
fosse por consideração a si 
proprio, ao menos deveria es-
forçar-se por vencer um pen-
dor que o torna objecto de 
piedade. Si comprehendesse 
que a cólera nada remedeia, 
que lhe altera a saúde, corn-
promettendo-lhe a vida, veria 
que elle era a primeira victi-
ma; esfoutra consideração, 
porém, o obrigaria sobretudo 
a conter-se; e é que infelicita 
a todos que o cercam; si ti-
ver coração sensível, não sen-
tirá remorsos por fazer sof-
frer os entes que mais ama? 
E que desgosto mortal o não 
pungiria, si num desses ac-
cessos de desespero conunet-
tesse um desvario, que tives-
se de lamentar durante o res-
to da vida? 

Em summa, a cólera não 
exclue certas qualidades do 
coração, mas impede o ho-
mem de fazer muitos benefí-
cios e pôde iinpellil-o a fazer 
muito mal; basta isso para 
incital-o a empregar esforços 
para dominal-a. Quanto ao 
espirita, outro motivo o soli-
cita neste sentido: a cólera é 
contraria á caridade s á Hu-
mildade christ i (UM ESPI-
RITO PROTECTOR. - Bor-
deaux, 1863.) 

Livre pensamento 

Neste momento em que ou-
tros povos mais adeantados es-
tão sacudindo o jugo, a tyran-
nia politica e religiosa para lon-
ge ae suas fronteiras, iremos 
nós retroceder adoptando me-
didas somente próprias da ida-
de media? Cremos que não. 
N o entanto, a idéa está lan-
çada e se vae radicando no es-
pirito daquelles que aspiram o 
predomínio espiritual segundo 
o seu modo de entender e de 
pensar. Essa idéa está agitando; 
os espíritos liberaes por todo' 
o paiz e ha de empolgar asj 
massas, atirando-as a uma das > 
maiores luetas, jamais vistas em 
nossa terra. Vejam, portanto, 
os senhores que estão a frente 
do movimento rcivindicador 
dos nossos princípios posterga-
dos: N Ã O SE INSURJAM E 
NEM INVISTAM C O N T R A 
A LIBERDADE DE CONS-
CIÊNCIA DE U M A GRAN-
DE PARTE DOS FILHOS 
DESTA TERRA, Q U E DEVE 
SER ETERNAMENTE LIVRE, 
PARA A SUA G R A N D E Z A 
E MA IOR GLOR IA . 

A liberdade não é uma mer-
cadoria que se preste a transac-
ções; ella não se vende, não 
se empresta, não si encarcera, 
não se vence, não morre nun-
ca! 

A consciência é uma pro-
priedade sagrada, nem Deus a 
constrange, porque Deus fez o 
homem livre. 

Emilia.no Goiwéa 

Do "Liberdade" 

Euripedas! 

supi-LICA 

Ao passar-se hoje, o 1°. de 
Maio, dia do Trabalho e da 
Fraternidade, lembro-me de 
ti, querido irmão, de teu na-
talicio, da tua vinda á carne, 
dos teus innumeros sacrifícios 
para o desempenho da mis-
são, que a tua rennncia e o 
teu amor emprestaram um bri-
lho fulgurante! Foi ahi, em Sa-
cramento, cidade mineira, que 
orgahisaste teu campo princi-
pal de acção angélica! Tua 
mediumnidade formidável foi 
o allivio, foi a cura de tantos 
infelizes, que te buscavam, 
como a um balsamo divino, 
para as suas dôres e amargu-
ras profundas! Deus te illu-
minou, querido irmão e Jesus 
te fez seu, seu companheiro, 
seu mensageiro, seu médium, 
seu apostolo para revelares 
ao mundo, na tua humildade, 
na tua paciência, o Bem, o 
Bello, o Verdadeiro? 

Foste ungido, foste vaso es-
colhido pára levar ás exceilen-
cias da Doulrihá Ha Justiça 
aos gentios de tod» terra 

Tantos e tantos te repetem o 
nome saudosos, como outr' 
ora os desterrados na longín-
qua Babylonia, choravam aos 
psalmos, a patria amada—Si-
ão inexcedivel! 

Tu foste o conforto, o re-
medio, a vida de tantos cora-
ções e és ainda hoje, a doce 
esperança, o exemplo vivo, a 
protecção astral efficiente e 
meiga dos que te buscam, 
pela prece, ó querido Barsa-
nulpho: 

Deus que te seja iman, que 
te attraia, que te absorva! 

Astro de grandes trajectori-
as, tu percorrerás as regiões 
dos puros e o perfume de 
tua alma embalsamará a estra-
da de sóes por que te vás; 
na ascensão gloriosa! 

Euripides! 

Attende a nossa supplica! 
Olha ainda para nós, oliia 

para os nossos irmãos espi-
ritas, olha para Sacramento e 
para todos os lugares,onde dei-
xar-te o teu nome, e, roga, 
roga muito a Deus para que, 
pelo trabalho vigoroso, reali-
zemos a fraternidade christã! 
Não permittas, ó querido pro-
tector, o indiíferentismo, a 
divisão, o desanimo e o com-
modismo, no seio da Família 
Espirita, deste adoravel Bra-
si l ! ! 

Assim seja! 

PLA 

INCRÍVEL 
E' o titulo, em caractéres 

gros os, com que o Reveren-
do "Aviso da Franca" noticia 
a creação da Escola Mixta 
'Allan Kardec", achando ex-
traordinaria e injusta a sub-
venção concedida pelo digno 
Prefeito, Sr. Celso Leite, áquel-
Ih escola, onde o ensino mi-
nistrado na alphabetização das 
creanças é baseado e dfe ac-
cordo com o programma das 
escolas primarias e Grupos 
Escolares. A Professora,. uma 
seuliorinha digna e possuido-
ra de exceilentes qualidades, 
não é praticante espirita, nem 
se refere, siquer, a essa dou-
trina aos seus alumnos, cui-
dando somente de ministrar 
a estes o ensino pelo pro-
gramma referido. 

Ha, na mesma séde em que 
funcciona aquella escola, uma 
aula de Cathecismo Espirita, 
aos Domingos, das 12 ás 14 
horas da tarde; porem, unica-
mente FACULTATIVA e LI-
VRE, para os meninos que 
quizerem assistil-á, não sendo 
obrigatória. O Reverendo "Avi-
so da Franca" acha esquisita 
e incabivel a subvenção con-
cedida á dita escola pela Pre-
feitura, afim de preparar no-
vos candidatos á loucura 
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A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
oo 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
E»~4B«i8tente da Clinica de Olh03 da Policlinica Geral do Rio de Janeiro o d« 

Cruz Vermelha Brasileira 

Tratamento da conjunctivite granulosa 
é suas complicações 

i 

"TRACHOMA" 

I 

OPERAÇÕES Catarata, Glaticoma, Entropia, Ectropio, Ennuclea-
ção, Eviscsratão, Plaslica, Correcção perfeita do 

Estrabismo folho vesgo) 
PROTHESF. OCCULAR (applieação de olhos de vidro) 

EXAME DE REFRACÇÃO (Escolha do lentes para óculos) 

Consultas diarias: das 7 ás 10 o das 13 ás 17 horas 
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I n v e r n o 

.çãp do Irio, 
evòentos 

Verç entrando a ei 
das geadas, do? d l . 
i das noite? frígidas, .pelo que a 
Pirectoria da Casa <lo Saúde "Al-
Ian Kardec", vem lembrar aos 
responsáveis pelos dementes em 
tratamento rtue enfermarias da-
«Juella éasã, que é tempo dos en-
vios de roupas, agasalhos o co-
bertores para os seus doentes. 

P r o v o 
que, um frasco do 

FORMICIDA CAMPEÃO 
Vale por uma caixa dó íonní-

cida eommum 

Aos EspirMas do Brasil 
(Conclusão do numero passado) 

mais na 6a. clausula appro-
vada no Congresso Espirita 
Internacional, realizado eni 
Londres, em Setembro de 
1928: " O Congresso, onde 
estão representadas 27 nações, 
r gistra com tristeza e com-
moção as restricções respei-
tantes á liberdade religiosa e 
investigações scientificas, ás 
quaes, certos paizes, estão su-
jeitos por effeitos de leis an-
tiquadas. Elle affirina que che-
gou o tempo em que taes 
entraves á liberdade de pen-
sar devem ser abolidas. O 
Congresso insiste para que 
as Federações Espiritualistas 
do mundo, procedam, nos 
respectivos paizes, de modo 
q ie estas restricções sejarri 
íegalmente supprimidas". 

E', pois, com a objectiva-
(3o desta conquista, aliás j i 
incorporada patfíoriialmehte a 
consciência nacional, que mo-
tiva a nossa reunião. Traba-
lhemos, pois, serena e frater-
nalmente." . 

Seguiu-se a leitura dos me-
morizes e das insjrucções or-
ganizadas pelo Conselho da 
Liga Espirita do Brasil, sendo 
iudo approvado com ligeiras 
corrigendas. 

O memorial geral, que terá 
de ser enviado á Constituinte, 
será publicado oportunamen-
te na "Revista Espirita do 
Brasil" e nos jornaes espiritas, 

O memorial parcial com o 
qual as associações deverão 
adherir ao movimento, inves-
tindo o Conselho da Liga Es-
pirita do Brasil de poderes 
representativos, e as inslruc-
ções pelas quaes deverão con-
duzir a acção a desenvolver, 
lambem approvadas, são as 
seguintes: Srs. Presidente e 
demais membros do Conse-
lho da Liga Espirita do Bra-
sil.—Os abaixo assignados, 
cíireciores e consocíos da as-
sociação espirita 

reconhecem no Conselho da 
Liga Espirita do Brasil pode-
res bastantes para represen-
tal-os 'Junto ao Congresso 
Constituinte Nacional que ti-
ver de elaborar á nova Cons-
tituição Federal, para o fim 
de pugnar pela manutenção 
integral dos dispositivos do 
artigo 72 e setís paragraphos, 
<|a Constituição Federai de 
24 de Fevereiro dé 18<3!*, res-
peitante a liberdade de culto 
e de pensamento, o ensino 
leigi? t}f>s pstabçleçiinentos pú-
blicos e a separação das egre-
jas do Efjãilq.' 

E por assim estarem certos 
dos direitos de seu fôro ínti-
mo e das garantias constitu-
cionaes aos seus direitos pá-
trimoniaes, delegam illimitados 
poderes ao Presidente e de-
mais membros do Conselho 
da Liga Espirita do Brasil, 
para agirem com o alludido 
fim. 

Instrucções—Cada associa-
ção, no circulo de sua acção, 
organizará commissões espe-
ciaes para angariarem assigna-
turas authenticas de toda 
qualquer pessôa, de qualquer 
crédo religioso ou philoso-
phico que concorde corp o 
ponto de vista da Liga Espi-
rita do Brasil é pugne pela 
sua liberdade constitucional. 

—Nas associações espiritas, 
nos (ares, nos círculos de re-
lações em geral, desenvolver-
se a mais efficiente propagan-
da justificativa do ideal de 
liberdade. 

—Na acção desenvolvida 
evijarée apreejações aggressi-
vas tanto ás pessoqg como 
ás communidades religiosas 
ou philosophicas contrarias a 
these espirita. 

—As associações espiritas 
deverão esforçar-se dedicada-
menle no sentido de obterem 
authenticamente o maior nu-
mero de assignaturas de mo-
do que, consequentemente ao 
movimento objectivado, se 
possa realizar o recenseamen-
to geral dos espiritas no Bra-
sil. . 

—As associações que dis-
puzerem de elementos ou in-
fluencias locaes, deverão pro-
mover conferências publicas 
nos theatros, cinemas, salõés 
de clubs, etc., com linguagem 
moderada e fraternal, sem de 
modo nenhum aggredir-se a 
quem quer que seja, desdo-
brando-se assim os reaes ser-
viços da propaganda da dou-
trina e pratica do Espiritismo. 

—A assembléa approvou 
unanimemente um voto de 
solidariedade e louvor a to-
dos os comitês fuhdados ou 
que se venham a fundar coiri 
a objectivação de combater p 
cerçeiamento da Ijberdade tfe 
còrlsèíenciá. 

—Todas as associações que 
adberirem ao movimento, de-
virão agir com á maxitna'pres-
teza, enviando sq&g represen-
tações ao Conselho da Ljga 
Espírita do Brasil, ria Casa 
dos Espiritas, rua do Ouvi-
dor rj". 15, sèguíido andar. 

D i g o 
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T r a t a m e n t o d o s A n i m a e s 

"O S A L A M E R I C A N O " 
Dá vigor e energia 
Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augmenta a assimilação dos alimentos 
Augmerita o Leite 30 o/o 
Augmenta a gordura do animal 

Doso : 1 ICilo para 5 vaccaa leiteiras 
Dose: para Suínos, t kilo p/ 10 suinos misturado com fubá 

ou farcllo 

Approvado pelo Ministério da Agricultura 

Gado gordo e sadio, " S A L A M E R I C A N O " < 

Ualco Depositário no Brasil ç 
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Não tremer de Deus teu 
Pae: porém de tuas obras 
de filho. 

VÓZ DO ALTO 

O Espiritismo orthodoxo, de-
rivado do contagio oatljolico, 
abandoUH-se facilmente 
quadros trágicos d'i. suppos-
to fim da humanidade, auxi-
liado muitas vezes por com-
municações mediumnieus, de : 

"duvidosa provenieneia". 

Ein vão o claro interprete, 
do espiritismo racional Prof. i 
Ernesto \iozzaao,' prova e es-
creve que o instrumento "me- j 
dium" é apenas o interpretei 
dos desincarnados, era ra-
zão das suas convicções par-: 
cialrnente adqueridas, tan-; 
to .no planeta como no astral. 

Uma alma catholiça por 
exemplo, continuará a ser lá 
em cima catholica ainda, até 
que uma mais clara luz e 
um mais elevado ambiente, 
a pqnduzam a convicções di-
gnas dum Deus Pae e não 
de carrasco inexorável. 

Em vão.... 

0 dogma secular que su-
perpussou os tempos e as 
gerações, creando por conse-
guinte nos dois mundos, ver-
dadeiras phalaiiges de "su-
persticiosos", é o único cul-
pado dessas tenebi-as que of-
fuscam o amor e a miseri-
córdia do Deus Pae. 

Portanto, a lucta do Espiri-
tismo "racional", deve enteu-
der-se pacifica e doutrinaria-
mente, a i l luminar as "duas 
existencias próximas de nós", 
planetarfa e photospherica. 

Nisso está a grandeza do 
século XX , pela qual uina a-
deantada creatura, pode agir 
nas duas existencias, expar-
gindo a luz da verdade. 

Se esse direito se arrogam 
os vários ministros dos cul-
tos, principalmente catholicos, 
não ha razão para abando-
nal-o, os militantes da III 
Revelação I 

Resulta de tudo isso, que 
devemos combater o "quadro 
catastrophico" do Apocalipse, 
mesmo imaginado por João 
Evangelista è pregado pelos 
padres da Egreja! 

Mesmo admittindo os cla-
rividentes, precisarmos nos 
lémbrar que esses veem o 
mürido atravez as suas "in-
faliiveis luelas", que, porem, 
para nós Espiritualistas são, 
foram, e serão "unicamente, 

0 fògb purificador dás almas. 

E não se pode aduiiftir u-

mé'" alma, ; ' concessão Dtvi-
t i a V s è m ' " í à a fndérrogavél 
salvarão! 
1 O óminsciente Pae Univer-
sal não podia, não devia se-

mear filhos por toda parte, 
sem a vontade puríssima de 
rehavet-os no Ceo, eandidas 
como os lançou na vida do 
espaço. 

Não se escreve sempre, 
que' Deus deseja e entende 
purjficár o "costmis", com a 
obra' dos seus propriiis fi-
Ibof? 

Dgve-se então concluir que, 
não é a destruição humana 
que felle pensa n*um dia pro-
ximo ou afastado, porem a 
sua "integral salvação". 

Eis então ahi, o sonho es-
pirita d'qm plaueta que em 
inillèniós futuros, será o "oá-
sis" 'suspirado de creaturas 
melhores e felizes. 

EÍitre etlas, podemos nos 
encontrar nós tainbein, se 
tivermos trabalhado incessan-
temente pela evolução do 
plaqpta, pois que mesmo os 
planetas progridem pela lei 
uaiversal de elevação, que 
regé o Todo, desde a maté-
ria ao espirito. 

Nestes dias, pela publica-
ção que está fazendo em Pa 
ris (Revue Espirit-Janeiro) 
das cominunicações de Joan 
nu d'Arc, sobre o inundo do 
"após guerra", muitos dos 
nossos correligionários se a 
bandonain novamente a "v i 
são apocalíptica". 

Parece-me vel-os como 
phautasuias em camisão bran-
co, descalços, como cilicios 
nos flancos, percorrerem as 

vias publicas pregando o 

fim do mundo ! 
Não, caros irmãos, Enoch, 

Bayueh, Isaias etc, propostos 
á conversão dos homens em 
tempos "muito primitivos", 
deviam pregar como então 
sentiam. 

EUes entreviam uma famí-
lia humana dolente, ignoran-
te, paga, para a qual se im-
punham os quadros de "ef-
feito", emquanto perdurassem 
as "causas". 

Puras licções de moral, 
que aprendemos nu escola 
commurn da educação civil 
e familiar, sem necessidade 
d'aquella pavorosa do dog-
ma... 

Agora vem a III Revelação 
i l luminada da dupla flamu. 
da Fé e da Scieneia, ensinar 
que "nada se destroe, porém 
se renova e progride sem-
pre", como a eterna prima-
vera Divina. 

Então, cada vez mais o A-
poealipse apparece apenas co-
mo a reminiscencia rfuni pas-
sado infantil defronte á ju-
ventude espiritual de hojè, 
promessa dp Rhrjsto, baptisa-
da pela mãrtyrilogio de íivr*-
pensamento em tiarmonic 
com o livre-arjjitrip. 

E portanto, a luimunidade 

não desaparecerá com o pla-
neta, ambos porém caminha-
rão sempre, amparados pela 
Fé e pela sciencia—para a 
Meta Divina. 

De verdadeiro somente is-
to: que a humanidade e o 
seu abrigo terreno, continu-
arão celeremente pela traje-
ctoria da "prova, não para 
desapparecer, porém para "e-
levar-se". 

Deixae que a serie de de-
l idos, o sangne, as paixões, 
augmentein de intensidade, 
no crysol incandescente do 
nosso século. 

Tudo isso é simplesmente 
necessário, para "purificar 
e purificar-se", o Espiritismo 
ensina que o algôz e a vi-
etima se alternam na "prova", 
sempre porem para alcançar 
o Pne Universal, na sua su-
prema pousada. 

O tempo e o espaço, se 
não existem para o Creador, 
existem para nós, na traje-
cloria da nossa missão. 

Não amaldiçoemos, não 
profetisetnos sinistramente, 
não tremamos do Apocalipse: 
se o nosso humilde sacerdó-
cio espirita, nos permitte con-
verter á verdade Divina "iu-
carnados e desincarnados", 
é claro e irrefutável, que a 
salvação humana está final-
mente nas nossas forças, por 
manifestações do Alto. 

Joanna d'Arc declarou nas 
suas çpinmuuicações de 1914, 
que os "médiuns" serão nes-
te século, instrumentos e 
propagandistas do amor de 
Deus, donde se conclua que, 
esse ainor tende a abraçar 
"todos" os filhos e não uma 

parcella" delles. 

Se existirem porém alguns, 
surdos ao amplexo do Pae, 
nem por isso serão destruí-
dos uem aniquillados... 

Não, o tempo e o espaço, 
se encarregarão de recondu-
zit-os á fonte crystalina d'oii-
de partiram, para "purificar 
e purificar-se". 

E' aRenas questão de " j á 
ou depois", como na ordetn 
lógica e continua da Creaçfio. 

Que cada um de vós ir-
mãos, converta uma alma e 
a transporte a uma região 
melhor, á Fé e á Sciencia, 
a a vontade Divina, o sacri-
fício dè Christo, serão o Sol 
radiante de amanhã. 

As trompas do Apocalipse, 
o >all(j de Josaphat, estarão 
no vosso triste pensamento, 
até que eleveis a fronte pa-
ra a luz, que pelo Espiritis-
mo ii i l inda a cWatnrà e o 
planeta) 

' CÁ5JINIIAE, CAMINHAE 

SEMPRE 

Mariano RANGO D ARAGONA 



L A M B A R Y 
A Melhor Agua de Meza—Dúzia 

Chops em barris—Litro 

"A lbano" insuperável Vinho—Dúzia 

Café "Primor" — Kilo 

Sabão "Combate" — Kilo 

i^*-— Pedidos ã 
P H O N E , 2 6 3 

A NOVA ERA 

Pharmaciíi e Dro 
garia Francana Dr. Wal f r ido M a c i e l 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Completo sortimento de 
drogas, productos chiinlcos 
e pharmaeeuticos, águas 
mineraes, etc. Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora da 
noite —— Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua Br. Jorge Tiblriçá, 1137 

Esq.—rua Monsenhor Rosa 

FRANCA —S. Paulo B A Y E R 

ATHENEJLFRANCANO 
Escola de Commercio, curso pri-

mário, instrucção militar, dac-
tylographia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores regis-

travels no Ministério da Agri-
cultura, Commercio o Industria 

D I R E C T O R : Augusto Marques 
FISCAL DO GOVERNO 

Dr. - meu Amaral 
FRANCA — E. de S. Paulo 

M C H I I M DE BENEFICIAR ARROZ SANTA MARIA 
O proprietário abaixo, avisa a 

soas amigos e freguezos, <juo 
acaba dc reformar sua Mnclnna 
de Arroz, ampliando-a com novos 
machinismos, achando-se apto a 
servir os interessados, benefici-
ando qualquer partida de arroz 

por preços modicoa. 

Sempre á venda optimo 
fubá de moinho 

ttua General Carneiro, 1430 

Feliciano Alves de Faria 

FRANCA 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA D O C O M M E R C I O Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
D E L Ü C C A & C A R V A L H O 

— — SUCCESSORES — ; 

DROGAS NACIONAES-E EXTRANGEIRAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas 

e artigos photographicos 

PHONE 7-8—Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073-

Èa 

-FRANCA 

Dr. J. Maíhias Vieira Medico — Operador — Partelro 
ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 

DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Consultório e Residência: Rua Major Claudiano, 948 
Telephone, 155 FRANCA J 

A u n i v e r s a l reputação de q u e gosa esse g r a n d e remedio teci dado le -gar ao apparec imcntc de " imita-ções" e p r o d u e t e s d i tos "similares". 
Q u e m não se defender, t omando taes pre-

cauções, corre o risco de receber, em vez do 

í emed io leg i t imo que lhe dnráa l l i v i o seguro, 

a l guma droga que p o d e ser noc iva á sua saúde, 

C/S. C A F I A S P I R I N A é o que de melhor 
existeeontra ttsdôres de cabeça, áeden-
tes e de ouvido; contra as nevralgias, 
enxaquecas, rheumatismo, conseesneti-
c ics da abuso de álcool, etc. 
AííivSa nspidamente, levan-
ta as forças, concorrendo 
pe,vn o bom fsittccíonamen-
to ãa coração e d o s r i ns . 

NÃO se esquecendo d e verificar s e o 

que lhe foi fornecido traz o nome 

CAFIASPIRINA e a CRUZ BAYIR que 
l h e garante a authenticidade. 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - TELEPHONE, 189 

F i U M O A 

TYPOGRÂPHIA DE OBRAS A NOVA FDA 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = = V T • J r f k , l v A r l . 

RUA C A M P O S SALLES, 929 
DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nessa Officina, pois, um serviço bem feito é a recommendação de uma casa commercial 

M O N T A D A C O M MACHINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VAR IEDADE DE O P T I M O MATERIAL Caixa Postal, 65 FRANCA 

Lycei i Espír i ta Brasi leiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

OURSO PRIMÁRIO—CURSO DE ADMISSÃO AOS OYM-
NASIOS E ESCOLAS NORMAES—CURSO OYHNASIAL 
EM 1931: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S . P A U L O 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Praça N. Senhora da Conceição, 7 6 A 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. JoséMar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, Pois, | 
do contrario, estão sujeitos aj 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

D R . I U L I O B . C O S T A 
Medico, especialista em moléstias das senhoras, operador 
c partelro, com largo tlrocinio no Sanatorio Santa Oatha-

rina, Maternidade, Hospital Allenião e outros de S. 
Paulo, e Sanatorio Sant'Aaaa de Franca, ex-profes-

sor dá Escola de Pliarmada de S. Paulo 

Attende tanto aos casos de 
operações dependentes do hospi-

talisação do enfermo, como aos pró-
prios dc consultorio o ainda nos de ur-

gência (operaç&o, parlo, transfusão de son-
. gue) que, devido á inconveniência do transporta 
do enfermo ou outra razão justa, precisem ser rea-

Itsadas em domicilio, localidades próximas n mesmo om 
fazendas, pois para Isso está Inteiramente apparelhado 

Dispõe de moderuoa apparelhos de diathcrinia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, o outros, para o trata-
riiento effieaz do utero, ovnrios, trompas, bexiga, prós-
tata, urcthra, testículos, hcmorrhoidas, rheumatismos 
e eezeinas, affecções do nariz, garganta, pulmões c 
pteura, etc. 

Attonde a qualquer bora, mesmo para fóra da cidade. 

Telephone, 5- J-9 — Consultorio e Kesidencia: 

PRA(A N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (proximo á Matriz) 

FRANCA —:— —:— Estado de São Paulo 

J ü f V í - i — n f * n f ^ . 

' I 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 

V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho j 

recto para a solvaçâò 

íiUxiliae a Casa de Saú-

cfe AL IAN KARDEC 

CONVITE 

A Directoria deste Centro convida a todos os 

confrades residentes na cidade e município, para com-

parecerem á sessão plena, que se realisará no dia 0 

do corrente, sabbado, ás 18 horas. Este convite é ex-

tensivo a todos os irmãos de outros grupos e Centros 

da cidade. 

Franca, 6 de Maio de 1931. 

Pela Directoria 

José Marques Garcia 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Anemia 
Debilidade 
Cançaço 
Nervosismo 
Impaludismo 
Incitação 
Flore» brancas 
Vertigens 
Desanimo 

Laboratorio: 

Rua 9. João n. 

— 71 — 

Nictheroy 
VENDE-SE EM 70-
DAS PHARMACIAS 

E D R O G A R I A S 

V E R M I C I D A . 

- B R A S I L — 

O mais poderoso de 

todos os vermifugos 

Puramente vegetal 

C UKUUMHIH3 Bllill IBPIfltS fll MtS 31 

I uiitr ratai» ias Ivps ==—===== ama 
Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-

merciantes, comprovam a cfficacia das PÍLULAS BRASIL 
Milhares da ottsstodos de todos os pontos d o poíz enaltocom as Pilulas Brasil 

— petos suas marovtlhoíai curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos de Soli-
tárias, Oxyttros, Vormiculares, Ascaridas, Lombrigas, Ankilos-
tomos (Vermes do opilação) etc. — Adoptado no Instituto de 

de Protecção á Infacia de Nictheroy 

EM S. PAULO: O. EMÍLIO CARRANO 
Rua das Flores 15— Preços de dúzia 241000— 6 dúzias 21Í000 

REFORMADOR 
Publicação quinzenal—Redacção e Administração 

Avenida Passos, 30— Sob. - RIO DE JANEIRO 

A bôa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 
mãos pendores. O "Reformador" orgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral christã. 

Tomae uma assignutura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliaes uma obra de educação moral. 

InformaçOes com o Agente autorisado JOSÉ' M A R Q U E S G A R C I A 
í Rua" General Carneiro, 1360 — FRANCA 

A NOVA ERA 

Centro Espíriía "Esperança e Fé" 

Prefiram o Café Floresta 
A' <V'E N D A E M T O D A P A R T E 

Verdadeira 
Fabrica de Loucos 

(Continuação da la pagina) 

que não são os padres que af-
firmam que o Espiritismo cau-
sa loucura, mas os médicos e 
as estatísticas. Devia ter di-
to melhor: os médicos inimi-
gos do espiritismo. J i demons-
trámos í saciedade < com do-
cumentos offidaes, (relatórios 
e estatísticas), a improcedencia 
dessa allegação balôfa. Aliás, es-
se argumento falso, já ctm sido 
por muitas vezes rebatido e 
refutado com provas provadas, 
portanto, traca-se de matéria 
velha, já desprezada e julgada 
imprestável definitivamente. 

Mas...as estatísticas não appa-
receram, como esperavamos. 

O Dr. Mareei Yiollet, com 
os seus companheiros Rôxo, 
Austregésilo, etc., é suspeito 
para omittir opiniões a respei-
to. Vejamos um seu trechinho 
citado pelo illustre Dr . Vilhe-
na: "a doutrina espiritista, hy-
pothetiea ( t ) etn sua essência", 
etc. 

Só isso basta. Vè-se atravez 
dessa palavra por nós grypha-
da, o espirito de prevenção 
que o illustre mestre tem pela 
doutrina que não estudou. 

Quanto aos nossos mestres 
Léon Denis e Aliar Kardec: 

Segundo estes, a causa da 
loucura, agora acceita pelo nos-
so illustre adversario, são os 
espirites obcessores que podem 
dominar as pessoas fracas, etc. 

Declaramos, para todos os 
effeitos, que estamos de pleno 
accôrdo com essa verdade. 

Agora para o proprio dr. 
Vilhena, ja não t o espiritismo 
a causa causai da loucura e 
sim os espíritos. Não se con-
fundir alhos com bugalhos. O 
dr. Vilhena, acceiundo a thc-
oria dos mestres espiritas, reti-
rou, ipso facKi, a sua accusa-
ção ao espiritismo, para profe-
ril-a contra qfs espíritos. 

Muito bem, está certinho. 

De facto, a verdade é esta: 
que a loucura, nos seus j>y*>/o, 
tem como causa, a actuação 
dos espíritos atrizados, em ge-
ral persiguidóres, perversos, 
que levaram para o "outro 
mundo" 'âs' mesmas qualida-
des que aqui possuíam: a vida 

espiritual í a continuação da 
material. 

Agora, os espiritas, por sa-
berem se defender dos obces-
sores, não enlouquecem com a 
actuação destes, a favor de 
quem tazem preces, pedem a 
Deus que os perdõe, etc., dou-
trinando-os, o mesmo não se 
dando com os nossos adversá-
rios principalmente catholicos, 
que não sabem como fazer pa-
ra se livrarem da acção desses 
irmãos infelizes, pois não crêem 
que elles possam se manifestar 
entre os homens e actuar sobre 
elles. 

E por isso, apesar das mis-
sas, dos rosários, agua benta, 
etc., caem os nossos irmãos 
adversarios nas malhas dos ob-
cessores e vão dar com os cos-
tados no Juquery. 

£ si o Espiritismo era causa 
das causas, como dizia o dr. 
Vilhena, devia existir por aqui 
mesmo, grande quantidade de 
loucos, porquanto ha alguns 
milhares de pessôas em Franca 
que estudam o espiritismo e 
freqüentam constantemente os 
seus trabalhos práticos. E co-
mo não encontrou o dr. Vi-
lhena um só louco "espirita", 
para citar como exemplo?... 

E qual a causa da loucura 
dos catholicos? O espiritismo 
certamenae não é. 

O Dr. Alberto Seabra, me-
dico espiritualista (e não espi-
rita), no seu livro citado pelo 
dr. Vilhena, conta um caso de 
loucura da religiosa de Pines 
(pag. 106). Será o espiritismo a 
causa ? Impossível! 

Por que os catholicos que 
estão em tratamento na Casa 
de Saúde Allan Kardec, ficaram 
loucos ? 

Aquella moça (Anna Canoas) 
que enlouqueceu dentro da i-
greja local, ha tempos, era es-
pirita ? 

Faltam as estatísticas a que o 
dr. se referiu e os nomes das 
pessôas "espiritas" que ficaram 
loucas por causa do espiritismo. 
Traga-nol-os. 

Dr . Vilhena: 

Julgamos do nosso dever de 
amigos, dar-lhe um conselho 
mui paternal; S. S. é medico e 
bom medico, moço cheio de 
optímos predicados que nin-
guém desconhece. Esse negocio 
de S. S. estar a perseguir ou-

tras religiões e pessoas que não 
commungam com as suasidéas, 
não lhe fica bem. Si fosse um 
padre, passava, porque afinal, 
está defendendo a, sua doutrina. 

Deixe o espiritismo e o pro-
testantismo e os espiritas e os 
protestantes, cm paz. 

O seu tempo é precioso e 
bem pôde ser empregado na 
pratica de bóas obras. 

A Redaoçãa 

Noticiário Mundano 

Anniversarios 
A U R O R A 

Completou mais um anno de 
vida, a do corrente, esta 
nossa illustre collega, que se pu-
blica na Capital Federal, sob a 
competente direcção e redacção 
do nosso querido confrade e 
intelligente jornalista Ignacio 
Bittencourt. 

As nossas felicitações, fazen-
do votos a Deus para que "Au-
rora" continue na sua sublime 
missão de levar por diversos 
recantos do mundo a luz bem-
dita do Espiritismo. 

T H E O P H I L O R. PEREIRA 

É com grande satisfação que 
registramos aqui a passagem do 
anniversario natalício do nosso 
estimado redactor, Prof. Theo-
philo Rodrigues Pereira, occor-
rido a } do corrente. 

O illustrado mestre Theo-
philo, a quem muito deve 
nossa Franca, pelos muitos be-
nefícios que delle tem recebi-
do, apesar de idade bastante a-
vançada, continua no seu tra-
bralho utanosó, de prégar, pe-
la imprensa e pela palavra, os 
Evangelhos do Senhor. 

Como professor instruiu em 
Minas e nesta cidade, grande 
numero de moços que até ho-
je ainda lhe devotam grande a-
misáde e admiração. 

Caracter integro, espirito cul-
to, S. S. que é um polemistji 
fino, nunca se deixou corrom-
per no cumprimento dos seus 
deveres. 

Escreveu com excepcional 
brilho diversas obras espiritas 
de grande yalôr, dentre as 
quaes destacamos: " O Cathei 
cismo Espirita" e "Jesus-CorpO 

prenuncio reconhecimento offi-
cial igreja romana. 

Emquanto Hespanha dá pas-
so gigantesco progresso espiri-
tual, Brasil retrográda tempos 
coloniaes. 

Saudações 

Diocesio Paula—redactor 

Dante , tr iumpha. . . 
Por sentença do Exmo. Dr. 

Juiz de Direito desta comarca, 
foi julgada procedente a acção 
de prestação de contas que Dan-
te Gilberto move a seus irmãos, 
com referencia í fazenda "Ca-
lifórnia", sendo os réos condem • 
nados a prestar contas no pra-
zo de 2 4 horas e a pagar ás 
custas. 

Não houve appellação. 

São advogados do autor, tri-
umphante o dr. José Carvalho 
Rosa e Diocesio de Paula, nos-
so companheiro de redacção. 

Telegramma 
Dr. Cetulio Vargas, 
Cattete—Rio. 

"A Nova Era", orgão local, 
por seu redactor, representan-
do o sentir de milhares leitores 
seus, protesta perante Vossen-
cia contra decreto ensino reli-
gioso escolas paiz, como atten-
tatorio liberdade consciência e 

Fllúdico", devendo esta, ser lan-
çada > apreciação do publico, 
este mez. 

A sua pena adamantina hoje 
brilha nas columnas deste jor-
nal do qual i um esforçado e 
bondoso companheiro de re-
dacção. 

O nosso abraço ao querido 
amigo, pedindo a Deus que lhe 
dê ainda longos annos de vida 
afim de que complete a espi-
nhosa, mas honrada missão que 
trouxe ao mundo. 


